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LADO SOMBRIO DA VIDA ORGANIZACIONAL: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 
SOBRE MAUS COMPORTAMENTOS ORGANIZACIONAIS 

 
1. INTRODUÇÃO 

O crescente interesse pelas questões éticas é patente em quase todas as áreas do 
conhecimento (Alkhatib, 2016; Saigle & Racine, 2018; Santos, Serafim, & Lorenzi, 2018), 
transposta na investigação, ensino, publicação em literatura científica e do pop management, 
além dos códigos de ética e da atuação das comissões que cuidam desse assunto nas 
organizações. 

A ética não se refere apenas a questões do indivíduo, que enfrenta dilemas morais em 
sua vida; está relacionada a uma dimensão maior, a organizacional, que influencia o 
comportamento interno e externo à organização, especificamente os empregados e a sociedade 
como um todo; desta forma passou a ser objeto de estudo no campo do comportamento 
organizacional (Cardoso, 2000; Solas, 2016; Manning, 2018). A discussão da ética nas 
organizações deixou de ser um modismo face às exigências da sociedade que cobra uma postura 
que visa, também, o bem-estar do cidadão (Chaves & Brito, 2013; Dietz & Kleinlogel, 2014; 
Tweedie, Wild, Rhodes, & Martinov-Bennie, 2019). Essa discussão começou na década de 
1980, se ampliou nos anos 1990 e continua se intensificando (Andrade, 2010; Linstead et al., 
2014; Hall & Martin, 2019). 

Desta forma, os atalhos antiéticos assumiram certo protagonismo na sociedade 
contemporânea, gerando expectativas e anseios por justiça (Lee, Schwarz, Newman, & Legood, 
2017; Shkoler & Tziner, 2017). Vários casos exemplificam a falta de ética no mundo dos 
negócios, como os escândalos da Enron, Ford Motor Company e Sears, que representam apenas 
algumas das primeiras organizações (Aven, 2015). Numa dimensão muito maior do que alguns 
previam, grandes empresas como Apple, Volkswagen e Walmart, também se envolveram em 
problemas de falta de ética (Jancsics & Javor, 2012; Land, Loren, & Metelmann, 2014; Story, 
2018). 

O Brasil não é exceção, como ilustram os casos de empresas envolvidas na Operação 
Lava Jato, no Mensalão e na tragédia em Mariana (MG) (Story, 2018). Em 2019, novo 
escândalo no Brasil, o acidente de Brumadinho, é mais uma página trágica de falta de ética que, 
segundo Oliveira (2019), se configura no afã do lucro fácil e na falta da visão de 
responsabilidade. 

A conduta antiética no trabalho tornou-se comum e a academia já vem se debruçando 
no assunto pelo que observa nas bases de pesquisa (Hall & Martin, 2019; Lee et al., 2017). Os 
estudos já conseguem, até mesmo, desvendar o porquê desses comportamentos (Lee et al., 
2017; Castille, Buckner, & Thoroughgood, 2018). Alguns estudos identificaram causas 
relacionadas a características individuais - personalidade; relações interpessoais, com o líder ou 
com colegas de trabalho; e organizacionais - falhas em código de conduta e na governança 
(Edwards, Revill, & Bezuidenhout, 2014; Story, 2018). Além disso, várias denominações são 
encontradas na literatura com enfoques similares: como misbehaviour (Oliveira, 2015; Song & 
Han, 2017; Bamfo, Dogbe, & Mingle, 2018; Hall & Martin, 2019); dilemas éticos (Braga, 
Kubo, & Oliva, 2017; Jenkins, 2017; Ness & Connelly, 2017; Santos, Serafim, & Lorenzi, 
2018); comportamento pró-organizacional antiético (POA) (Lee et al., 2017; Castille et al., 
2018; Rius & De Clercq, 2018) e até crimes corporativos (Schnatterly, 2003; Palmer & Maher, 
2006; Musso, Young, & Thom, 2019). 

A temática sobre o mau comportamento, nomeado neste trabalho como ‘atalho 
antiético’, cometido nas e/ou pelas organizações consiste em um tema com diferentes 
nomenclaturas, mas todos sob o olhar das atitudes refletidas em comportamentos padronizados 
e determinados por exigências e buscas de resultados organizacionais determinados por padrões 
cada vez mais altos. Assim, tem-se como problema de pesquisa: Como se caracterizam as 
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publicações internacionais que abordam o tema ‘atalhos antiéticos cometidos nas/pelas 
organizações’?  

Diante do exposto, o estudo caracteriza as publicações internacionais que abordaram os 
‘atalhos antiéticos cometidos nas/pelas organizações’, na expectativa de observar como essa 
temática vem sendo estudada, quais os termos utilizados, em quais periódicos internacionais e 
universidades é tratada e; como se configuram as redes de cocitação. E ainda, o artigo apresenta 
a classificação dos periódicos mais influentes junto a ‘Plataforma Qualis CAPES’ e seu Fator 
de Impacto (FI); e uma análise de conteúdo realizada com o título, resumo e palavras-chaves 
das publicações selecionadas. 

O artigo se divide em 6 seções. Nessa seção 1 se apresenta o tema, a problemática de 
investigação e o objetivo proposto. Na seção 2, se procede a revisão da literatura apresentando 
uma reflexão sobre o tema no campo dos estudos organizacionais, bem como uma síntese de 
alguns termos que configuram a temática. Em seguida, a seção 3 é dedicada aos aspectos 
metodológicos e, na seção 4, se apresenta os dados encontrados que fazem parte da discussão 
do artigo. Os principais resultados, as limitações, contribuições e recomendações futuras 
integram a seção 5. Encerra-se o artigo com as referências.  
 
2. SOBRE ÉTICA E AUSÊNCIA DELA 

A ética pode ser entendida como um estudo ou uma reflexão sobre ações, costumes ou 
comportamentos (Valls, 2000). Além disso, está diretamente ligada aos hábitos e costumes, que 
se alteram de acordo com o tempo e a localização. Desta forma, se pode considerar que o que 
se caracteriza como ético hoje, pode não ser no futuro, ou ainda, o que é considerado ético em 
um país pode não ser em outro.  

Cabe então refletir sobre a definição mais abrangente de Valls (2000), que considera a 
ética como um reflexo de hábitos e comportamentos aceitos em determinado espaço de tempo, 
e em determinada localidade, consoante com os costumes vigentes, e considerados morais pela 
maioria da sociedade, estabelecendo assim, uma condição situacional da ética. Não existe então 
uma verdade suprema de como se definirá o que é, de fato, esse bem. Singer (2002), salienta 
que o ponto de vista universal que fundamenta a ética consiste no fato de que um juízo ético 
específico não pode ser aplicado universalmente. 

A ética se relaciona então ao comportamento de cada indivíduo, sendo considerado ético 
quando cumpre os valores, hábitos e comportamentos estabelecidos pela sociedade em que 
vive, agindo sem prejudicar o próximo e com responsabilidade sobre as consequências de suas 
ações. Todo ser ético pensa antes de agir, e age sabendo que terá que assumir os resultados de 
suas ações (Chaui, 2008). A ética se caracteriza pelas escolhas morais que uma pessoa faz, 
transformando valores em ações (Dubrin, 2003). No entanto, cada indivíduo é livre para fazer 
suas escolhas e também responsável por suas decisões, estando a ética, neste caso, 
intrinsecamente ligada à autonomia individual. 

Para que os indivíduos tenham uma postura ética, se torna necessário a existência de 
regras a serem seguidas, representando uma prescrição das relações na busca de uma ordem 
social (Edwards et al., 2014; Hall & Martin, 2019). Alves (2002) considera regras éticas apenas 
as resultantes de intervenções com liberdade de definir o que é certo ou errado, em que a 
sociedade aceita agir de uma ou de outra maneira, onde tem autonomia para mudar as regras 
quando não as considera coerente com seus valores, mesmo que precise, para isso, enfrentar os 
detentores de poder (familiar, político, religioso, militar, econômico ou outra, inclusive a 
opinião pública). O autor salienta ainda que regras estabelecidas e impostas sob forte pressão 
psicológica ou por pressão de outros, sem qualquer possibilidade de escolha do indivíduo, estão 
isentas de julgamento moral ou ético. 

Essa postura ética é esperada em diferentes âmbitos do contexto da vida dos indivíduos, 
como o familiar e o profissional. E ainda, o desrespeito a essa regulamentação gera penalidades 
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(Jacobs, Belschak, & Den Hartog, 2014; Den Nieuwenboer, Cunha, & Treviño, 2017). No 
sentido de regulamentar as ações nas organizações, tem-se a ética organizacional (ou 
empresarial) que se constitui num domínio do conhecimento de natureza interdisciplinar, se 
respalda na dimensão ética das relações entre as empresas e a sociedade, bem como sobre as 
relações entre os indivíduos na organização, e entre eles e a organização que integram (De 
George, 1987; Dietz & Kleinlogel, 2014). 

Para Nash (1993), a ética nas organizações geralmente atua sobre três focos de tomada 
de decisão gerencial: (i) escolhas quanto às leis (regras); (ii) escolhas quanto as assuntos 
econômicos e sociais que estão além do domínio da lei (conhecidos como áreas cinzentas ou 
valores humanos); (iii) escolhas sobre a preeminência do interesse próprio. O autor vai além, 
considera que o estudo da ética nos negócios circunda como as normas morais pessoais se 
aplicam às atividades e aos objetivos da empresa; e ainda, reflete os hábitos e as escolhas que 
dos administradores quanto às suas próprias atividades e às do restante da organização. Um 
outro ponto destacado pelo autor é que essas atividades e escolhas são alimentadas pelo sistema 
moral de valores pessoais próprios, no entanto, esse, com frequência, sofre uma transformação 
em suas prioridades ou sensibilidades quando exercido, principalmente, dentro de um contexto 
institucional de severas restrições econômicas e pressões, assim como pela possibilidade de 
aquisição de poder.  

Quanto a questão da ética (ou a falta dela) em preeminência do interesse próprio, Sung 
(1995), considera que a ausência de ética em defesa do interesse próprio pode colocar em perigo 
a sobrevivência da organização e, por consequência, do próprio emprego. Por outro lado, 
existem trabalhos que ressaltam que a empresa ética pode se beneficiar, a medida que fortalece 
os relacionamentos entre seus colaboradores, clientes, acionistas e demais stakeholders, por 
meio de condutas adequadas e, desta forma, estimulando e fortalecendo as relações de confiança 
e de respeito mútuo entre a organização e os seus públicos (Harris & Ogbonna, 2013; Harris et 
al., 2016; Ismail & Yuhanis, 2018). 

Nesje (2016) considera que o comportamento ético nas organizações está intimamente 
relacionado com o compromisso profissional, que é definido por uma forte conexão entre o 
indivíduo e sua profissão. Assim, segundo o autor, os profissionais com um alto nível de 
comprometimento com sua profissão tendem a agir de acordo com os padrões profissionais, e 
se comportam de maneira mais ética do que aqueles que possuem níveis mais baixos de 
comprometimento profissional.  

Por sua vez, os valores éticos de uma organização refletem a identidade ou os valores 
comuns de seus membros, e ajudam a estabelecer e manter os padrões que diferenciam as coisas 
certas a fazer e das coisas erradas a serem feitas (Ismail & Yuhanis, 2018). Os valores éticos 
consistem na combinação dos valores éticos dos gerentes individuais e os códigos de conduta 
formal e informal, assim os valores éticos podem influenciar o comportamento ético ao moldar 
as atitudes individuais conforme o desejo das organizações, o que, por sua vez, leva os 
funcionários a se comportarem eticamente de acordo com as regras e regulamentos da 
organização (Asrar-ul-Haq et al., 2017).  

Dessa forma, o estudo da ética se faz necessário diante dos diversos maus 
comportamentos que são vistos no mundo dos negócios (Edwards et al., 2014). Essa 
necessidade também é percebida entre os executivos que buscam uma oportunidade de reflexão 
sobre os conflitos que estão presentes em sua rotina de trabalho (Edwards et al., 2014). Uma 
dessas reflexões consiste no fato de que executivos e empregados chegam a sacrificar seus 
valores pessoais em detrimento às exigências de seus superiores. Para realizar seu trabalho, ou 
mesmo manter seu emprego e seu salário, o indivíduo (trabalhador) se vê imergido no sistema, 
sem ter sua visão, aceitando que o certo para a organização é o que seu superior deseje, aderindo 
a lealdade à organização como única missão (Schnatterly, 2003; Schnatterly, Gangloff, & 
Tuschke, 2018). 
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Os executivos, por sua vez, se sentem pressionados; de um lado, estão os ativistas 
sociais exigindo das empresas níveis cada vez mais elevados de responsabilidade social; de 
outro, acionistas (investidores) exigem menores custos e maximização dos lucros no curto prazo 
(Castille et al., 2018). Por outro lado, pode ser considerado um erro colocar as necessidades dos 
acionistas em primeiro lugar, uma vez que o pressuposto de uma empresa se refere a um pleito 
moral e não econômico (Alkhatib, 2016). As empresas possuem fins lucrativos, ou seja, ‘finais’ 
lucrativos após o cumprimento de sua missão.  

Por sua vez, as empresas têm um dever afirmativo diante da sociedade, e devem usar 
suas competências, conhecimentos e tecnologias para oferecer produtos realmente necessários 
às pessoas. Quando uma empresa desenvolve um produto que contribua com a vida da 
população, traz um valor representativo tanto para a população quando para os trabalhadores, 
pois percebem o resultado do seu esforço pela representatividade de um bem maior (Ness & 
Connelly, 2017). Dessa forma, é importante a ressalva que, em nenhum momento, o estudo da 
ética se propõe a ensinar o que é certo ou errado, mas sim, conscientizar os indivíduos do 
complexo ato de concepção de suas escolhas, também no mundo dos negócios (Rius & De 
Clercq, 2018; Santos et al., 2018).  
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para atender ao problema desta pesquisa, o estudo realizado classifica-se como 
exploratório-descritivo no intuito de descrever como a temática - ‘atalhos antiéticos cometidos 
em organizações’ - vem sendo estudada, quais os termos utilizados, quais as características das 
publicações, como se configuram as redes de colaboração e como se agrupam as temáticas. 
Como método de pesquisa utilizou-se da busca sistemática, em uma base de dados on-line, 
seguida de uma análise bibliométrica dos resultados. A bibliometria consiste em uma 
ferramenta para analisar como as disciplinas evoluem com base na estrutura intelectual, 
estrutura social e estrutura conceitual, de acordo com relatos de Zupic & Cater (2014). A base 
de dados escolhida foi a Web of Science (WoS), do Institute for Scientific Information (ISI). 

Para a análise bibliométrica o estudo foi organizado em três etapas distintas: 
planejamento, coleta e resultado. Estas etapas aconteceram de modo convergente para 
responder à pergunta norteadora do estudo, a saber: Como se configura a temática e as redes de 
colaboração referentes aos ‘atalhos antiéticos cometidos em organizações’? A Figura 1 
apresenta as etapas do estudo bibliométrico do presente estudo. Na primeira etapa – 
planejamento – foram selecionadas as palavras-chave de acordo com a temática envolvida no 
estudo, a plataforma de busca e as categorias (áreas) de classificação. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Etapas da Pesquisa Bibliométrica 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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As palavras-chaves escolhidas foram: (i) misbehaviour; (ii) ethical dilemas; (iii) crimes; 
(iv) unethical pro-organizational behavior. Os dados utilizados para a análise desta pesquisa 
foram coletados da base Social Science Citation Index (SSCI) e Emerging Sources Citation 

Index (ESCI) da Web of Science. 
Na segunda etapa – coleta – realizou-se a pesquisa dos termos isoladamente: 

misbehavior; ethical dilemmas; crimes; organizational e; unethical pro-organizational 

behavior. Após houve a junção das palavras escolhidas com a palavra ‘organizational’, para 
assegurar a ligação das palavras com a área organizacional. Não houve a junção apenas na 
última palavra-chave (unethical pro-organizational behavior) por já ter o termo em sua 
estrutura. Para finalizar o levantamento, houve a junção dos quatro conjuntos de pesquisa 
usando o elo de ligação ‘OR’, totalizando 1.068 obras. Um outro filtro realizado foi a escolha 
das categorias da plataforna. As categorias escolhidas foram: business; management; ethics; 
public administration; psychology applied e; industrial relations labor, por serem áreas 
relacionadas ao tema relacionados às organizações e/ou comportamentos organizacionais. Após 
a aplicação dos filtros, a presente pesquisa se configurou com a análise de 327 obras. A Figura 
2 apresenta a etapa de coleta, com a quantidade de artigos encontrados em cada busca. 

Na terceira etapa – análise – realizou-se o levantamento das características gerais das 
publicações, como total de publicações; ano; países; autores mais citados; periódicos mais 
citados e; número de citações. Além disso, classificou-se os periódicos mais citados junto a 
‘Plataforma Qualis CAPES’, que consiste na classificação de periódicos nacionais e 
internacionais divulgada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que representem a produção intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros 
de todas as áreas do conhecimento. O objetivo dessa classificação, chamada Qualis, é 
aperfeiçoar os processos de avaliação dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado 
e doutorado), ponderando a qualidade da produção intelectual dos docentes e pesquisadores 
(Carvalho, 2017). 

E ainda, levantou-se o FI dos periódicos, que consiste em um dos instrumentos 
bibliométricos que afere a produção científica dos autores, a qualidade das publicações e 
classificar os periódicos científicos inseridos no Journal Citation Reports (JCR) do ISI (Ruiz, 
Greco & Braile, 2009). 

Para análise das redes de relacionamento se utilizou o software VOSviewer, que 
represemta uma ferramenta focada na visualização e construção de mapas bibliométricos, que 
podem ser criados a partir de dados de rede e através das técnicas de mapeamento.  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Estrutura da pesquisa realizada na Web of Science 
Fonte: Elaborada pelos autores 
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E para análise das temáticas o software Iramuteq que, segundo Souza (2018) foi 
desenvolvido na linguagem Python e utiliza funcionalidades providas pelo software estatístico 
R. O Iramuteq consiste em um software gratuito que permite a realização de análises gerais de 
textos, trazendo informações lexográficas; gera análises estatísticas básicas, como: frequência 
e quantidade de palavras; e outras funções mais avançadas, como: Análise Fatorial de 
Correspondência (AFC), Classificação Hierárquica Descendente (CHD), Análise de Similitude 
e Nuvem de Palavras (Silva, 2018). Análise de conteúdo, segundo Bardin (2006), consiste em 
um conjunto de técnicas para análise das comunicações, e dispõe de procedimentos sistemáticos 
para a descrição do conteúdo das mensagens. Sua intenção está direcionada para a inferência 
dos conteúdos das comunicações esclarecendo suas significações explícitas ou ocultas. 
 
4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 Na pesquisa se identificou 327 publicações diante dos critérios estabelecidos no capítulo 
3. Não foi determinado período para a análise, levando-se em consideração, desta forma, todos 
os materiais armazenados na base de dados Web of Science (WoS). O total de autores 
encontrado foi de 672, afiliados em 460 instituições, espalhados em 45 países e em 127 
periódicos. A seguir se apresenta o detalhamento dos dados encontrados na pesquisa, de acordo 
com os objetivos propostos no artigo. 
 
4.1 Números de publicações por ano e artigos mais citados 
 A Figura 3 apresenta a distribuição do quantitativo de publicações ao longo dos anos. 
Salienta-se que foi retirado o quantitativo do ano de 2019 (7 publicações), para considerar 
apenas os anos finalizados. 

 
Figura 3 – Quantidade de publicações ao longo dos anos 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
 Diante da Figura 3 se pode visualizar o crescimento do quantitativo de publicações 
acerca do assunto ‘atalhos antiéticos organizacionais’. Ao se considerar as publicações a partir 
do ano de 2010, se identifica 204 publicações (63,75% das publicações – não considerando o 
ano de 2019); e 141 publicações somente nos últimos 5 anos (44,06%). Diante do quantitativo 
apresentado, os artigos mais citados são apresentados na Tabela 1. 
 
Tabela1: 
Os 05 artigos mais citados 

N Artigos Citações 
1 The dynamics of proactivity at work (Grant &Ashford, 2008) 503 

2 
Neutralization: new insights into the problem of employee information systems security 

policy violations (Siponen &Vance, 2010) 
259 

3 Nurse moral distress: a proposed theory and research agenda (Corley, 2002) 232 

4 
The IT way of loafing on the job: cyberloafing, neutralizing and organizational justice (Lim, 
2002) 

216 

5 Misbehavior in organizations: a motivational framework (Vardi & Wiener, 1996) 159 
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Cabe salientar que a soma do número de citações totaliza 7.094, dentre eles, 6.844 
artigos sem autocitações.  
 
4.2 Instituições e países mais influentes  
 Os Estados Unidos é o país mais influente diante de pesquisas na temática, seguido, 
com menos de um quinto do líder, pela Inglaterra.  
 Quando se analisa as universidades com até 4 publicações, se encontra 25 universidades 
norte-americanas e 129 publicações, representando 39,44% do quantitativo pesquisado. As 
instituições influentes com destaque para: University of Michigan (18 publicações), University 

of Houston (12 publicações) e University of Oklahoma Norman (10 publicações).  
 As universidades também estabelecem relações diante da temática, conforme 
apresentado na Figura 4. A University of Michigan é, como exposto anteriormente, a mais 
influente e possui rede de relacionamento com outras universidades norte-americanas, como 
University of Oklahoma e University of Houston, e universidade de outros países como a 
University of Amsterdam (Países Baixos) e a City University of Hong Kong (China). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 – Redes de relacionamento entre as universidades  
Fonte: Dados da pesquisa (VOSviewer) 

 
4.3 Revistas mais influentes 

O ‘Qualis CAPES’ consiste nos procedimentos utilizados pela CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) para análise da qualidade da produção 
intelectual dos programas de pós-graduação no Brasil. Para isso, considera a publicação de 
artigos, em periódicos científicos, dos docentes afiliados às Instituições de Ensino Superior 
(IES) brasileira (SIBi/USP, 2019). A ‘Plataforma Qualis CAPES’ realiza uma aferição da 
qualidade dos artigos através de uma análise da qualidade dos periódicos científicos. Os 
coordenadores da CAPES - profissionais indicados por seus pares - analisam os periódicos por 
um período de três anos, em quarenta e nove áreas do conhecimento, estratificando-os em 
indicativos de qualidade: A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C (SIBi/USP, 2019). O FI 
revela o número de citações publicadas em determinado periódico e nos demais periódicos 
indexados. (Pinto, 1999).  
 Os periódicos mais produtivos na temática estudada são: Research in Organizational 

Behavior e Management Information Systems Quarterly (MIS Quartely), apesar de ambos os 
periódico só terem 3 artigos diante da amostra encontrada (327 publicações), o quantitativo de 
citacões de seus artigos, os tornam mais influentes (Tabela 2). Apresenta-se também a 
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classificação desses periódicos junto a ‘Plataforma Qualis CAPES’, na área de avaliação 
‘Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo’ e o FI de cada um. 
 
Tabela 2: 
Os 05 periódicos mais influentes 

N Periódicos Qtde 
Qtde 

Citações 
Citações 
Médias 

Qualis 
Fator 

impacto 

1 
Research in Organizational Behavior (ISSN: 
0191-3085) 

3 559 186,33 -- 3.238 

2 
Management Information Systems Quarterly 
(ISSN: 0276-7783) 

3 423 141,00 A1 5.430 

3 Business Ethics Quarterly (ISSN: 1052-150X) 4 221 55,25 -- 1.735 

4 
Academy of Management Review (ISSN: 0170-
8406) 

5 240 48,00 -- 8.855 

5 Nursing Ethics (ISSN: 0969-7330) 10 479 47,90 -- 1.876 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Na amostra encontrada, 73 publicações foram publicadas no Journal of Business Ethics. 
No entanto, somando-se as citações de seus artigos, chega-se a um total de 1.986 citações, mas 
uma média de citações de 27,21. Já o Research in Organizational Behavior, apresentou apenas 
3 publicações, mas a soma das citações de seus artigos totaliza 559, com uma média de citações 
de 186,33, o que o torna o periódico mais influente diante da temática. Cabe ressaltar que o 
artigo mais citado (The dynamics of proactivity at work, de Grant & Ashford, 2008), com 503 
citações, é uma publicação do Research in Organizational Behavior. Esse artigo contribuiu 
para tornar o periódico o mais influente. 

Ressalta-se também, que o periódico Research in Organizational Behavior não conta 
na ‘Plataforma Qualis CAPES’ na área de avaliação pesquisada. Destaca-se também o periódico 
Academy of Management Review, quarto colocado entre os mais influentes, também não consta 
na ‘Plataforma Qualis CAPES’ e possui um FI de 8.855. E ainda, todos os periódicos listados 
na Tabela 2 e que constam na ‘Plataforma Qualis CAPES’, estão classificados como A1 – o que 
representa um indicativo de elevada qualidade. 
 
4.4 Análise de cocitação de autores 
 Os dados referentes a cocitação de autores de maior força refletem a formação de quatro 
clusters, a saber: azul, verde, vermelho e amarelo, conforme apresentado na Figura 5, que 
apresenta os dados da análise de 12.536 autores, formando 51 relacionamentos de autores com 
pelo menos 20 citações, totalizando uma rede de 51 autores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 – Redes de relacionamento entre as cocitações dos autores 
Fonte: Dados da pesquisa (VOSviewer) 
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 Na Figura 6 se destaca a influência do autor Treviño, Lk, com 162 cocitacões e se 
relaciona com todos os demais clusters. O assunto trabalhado nos artigos se refere às normas 
morais por funcionários como ganância, corrupção, comportamento anti-social e o abuso de 
ativos da empresa para enriquecimento pessoal e, até mesmo, enfoques de desrespeito flagrante 
pelos códigos morais da organização (Treviño & Weaver, 2003; Treviño, & Brown, 2005; 
Treviño, Weaver, & Reynolds, 2006).  
 
4.5 Acoplamento bibliográfico 

No trabalho se utilizou o software Iramuteq para auxiliar na codificação e categorização 
para a análise de conteúdo. Através do Iramuteq foi possível a codificação, organização e 
separação das informações, viabilizando a localização de forma rápida de todo o segmento de 
texto (ST) utilizado na escrita qualitativa, assim definidos: títulos, resumos, palavras-chaves e 
Keywords Plus®. A análise textual da pesquisa ocorreu através da Classificação Hierárquica 
Descentente (CHD), que segmenta os textos e os classifica em função dos vocabulários que se 
apresentam de forma majoritária. Essa análise possibilita a associação de cada ST e permite o 
agrupamento das palavras estatisticamente significativas, gerando uma base para a análise 
qualitativa dos dados. O corpus geral estruturado por 327 textos e resultou em 1.820 segmentos 
de texto (ST´s), com aproveitamento de 1.641 ST`s (90,16%).  

A CHD, após o processamento e o agrupamento das ocorrências de palavras, gera um 
dendograma das classes. No dendograma, o corpus foi dividido em dois subcorpus. No 
primeiro, obteve-se a classe 2, com 366 ST’s (22,3%) e a classe 3, com 325 ST’s (19,8%); que 
se agrupa com a classe 4, com 433 ST’s (26,3%). No outro subcorpus, obteve-se a classe 1, 
com 517 ST’s (31,5%). A cada classe é computada uma lista de palavras geradas a partir do 
teste qui-quadrado (χ2) (5,16). A Figura 6, adaptada do dendograma gerado pelo Iramuteq, 
apresenta as classes, demonstrando a associadas entre elas e uma nuvem de palavras formadas 
com as 20 palavras mais frequentes em cada classe. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6 – Classes da classificação hierárquica descendente 
Fonte: Dados da pesquisa (adaptado do Iramuteq) 
 
Após a organização e processamento dos dados, iniciou-se a análise de conteúdo das 4 

classes fornecidas pelo software. Primeiramente os ST’s foram lidos exaustivamente para 
compreender e nominar cada classe. A seguir, se procedeu a leitura dos artigos mais 
representativos em cada classe para a extração das temáticas estudadas.  

A Classe 1, denominada ‘Comportamento Antiético’ aborda trabalhos com 
contribuições empíricas e teóricas com relação a natureza potencialmente antiética de vários 
comportamentos pró-organizacionais. Estudos exploraram os efeitos sobre comportamentos 
antiéticos mal-intencionados, tais como abuso de colegas de trabalho e conflito, até mesmo 
envolvendo o relacionamento com clientes (Beugré, 2010; Bacile, Wolter, Allen, & Xu, 2018). 

 

CLASSE 1 CLASSE 4 CLASSE 3 CLASSE 2 
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Pesquisas demonstram que os funcionários geralmente se envolvem em 
comportamentos antiéticos que visam atender aos interesses de sua organização, como por 
exemplo: destruir arquivos incriminatórios para proteger a reputação de uma organização e/ou 
divulgar informações exageradas para o público (Umphress & Bingham, 2011). Esse tipo de 
comportamento tem sido chamado de Comportamento Pró-organizacional Antiético, em inglês 
unethical pro-organizational behavior (UPB) (Umphress, Bingham, & Mitchell, 2010), e é 
realizado de forma discricionária, ou seja, não é ordenado por um supervisor nem parte de uma 
descrição formal do trabalho. A intenção de beneficiar uma organização distingue o UPB de 
muitas outros tipos de comportamento de trabalho antiético, como comportamento 
contraproducente ou desviante, que são realizadas com a intenção de prejudicar a organização 
e/ou seus membros (Lee et al., 2017). Ismail & Yuhanis (2018) abordam sobre os recentes 
processos judiciais envolvendo atividades antiéticas, como fraude e corrupção no setor público 
e salienta que os holofotes destacaram até mesmo os auditores do setor público de países 
desenvolvidos, como o Reino Unido e os Estados Unidos.  
 A Classe 2, denominada ‘Dilemas Éticos’, apresenta pesquisas em que a ética 
organizacional é o tema chave abordando os valores e a cultura das empresas. O foco está na 
negociação e nos relacionamentos entre empregador e empregados, envolvendo as interações 
humanas e as diferenças individuais em termos de prioridades do sistema de valores 
organizacionais que condicionam o julgamento moral de práticas administrativas eticamente 
ambíguas. 

Alkhatib (2016) apresenta uma estrutura para o julgamento ético ao lidar com dilemas 
éticos na indústria da construção. Para o autor, os dilemas éticos são complexos e o julgamento 
ético, juntamente com o processo de tomada de decisão, pode ser ambíguo e difícil. Portanto, o 
julgamento ético ou moral pode ser considerado como uma força motivacional destinada a 
estimular tendências de ação em uma determinada direção ou fornecer justificativa para o 
próximo curso de ação. Já Jauernig & Valentinov (2019) consideram que as abordagens éticas 
são movidas por motivos morais e preveem responsabilidades sociais além do cumprimento da 
lei, ao passo que as abordagens instrumentais são impulsionadas pela busca de lucros, e a 
Responsabilidade Social Empresarial (RSC) é, portanto, vista como um caso de negócio. Se a 
RSC é motivada por motivos éticos, é provável que seja difícil conciliar as pressões impostas 
pela economia de mercado. Por outro lado, se a RSC é motivada em nome do interesse próprio 
das empresas, então seu status moral não pode diferir daquele advindo dos seus negócios.  
 A Classe 3, denominada ‘Pesquisas sobre ética’, apresenta discussões sobre a ética em 
diferentes contextos. O assunto está em um cenário de destaque nacional, levando-se em 
consideração o momento vivido pelo Brasil, em que os escandâlos apontam para um 
comportamento antiético nos mais diversos contextos, tanto incluindo o político, como o 
econômico. As questões éticas não são consideradas apenas no cenário político e econômico, 
têm sido consideradas também no contexto organizacional, o que torna relevante a discussão 
sobre a promoção da ética como forma de comprometimento e responsabilidade perante a 
sociedade (Sheep, 2006; Ben-Hador, 2016). 
 Já o trabalho de Paul & Borton (2017) esclarece sobre a proliferação de práticas e 
contextos, combinada com a crescente necessidade de as organizações que praticam o ‘justiça 
restaurativa’ demonstrarem sua responsabilidade, legitimidade, relevância e eficácia em 
trabalhos éticos. O objetivo do trabalho, além de apresentar uma literatura sobre a definição e 
avaliação do termo ‘justiça restaurativa’, os autores apresentam uma discussão em direção a 
um modelo constitutivo de ‘justiça restaurativa’ que focaliza a atenção em como as pessoas 
definem, praticam e avaliam a ‘justiça restaurativa’ em seus ambientes de trabalho. 
 A Classe 4, denominada ‘Crimes Corporativos, se constitui de estudos complexos, pois 
existe controvérsia quanto a definição e as perspectivas para análise desse tema. O crime 
corporativo, diferente da natureza jurídica, aborda não apenas fatos e atos que violam as leis 
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em vigor, mas também, levam em consideração violações civis e administrativas, ou seja, 
abarca considerações acerca de condutas organizacionais não éticas, que afetam diversos 
stakeholders.   

Vários estudos, pertencentes a essa classe, retratam esse aspecto. A triagem de 
indivíduos para informações ocultas é resultante da competência dos interrogadores 
profissionais que investigam crimes. No entanto, a capacidade de detectar quando uma pessoa 
está escondendo informações importantes teria grande valor em muitas outras aplicações, se os 
resultados pudessem ser obtidos com confiabilidade usando um sistema de entrevista 
automatizado e rápido. Esse ideal tem sido frustrado por limitações práticas e controle científico 
inadequado nos sistemas atuais de entrevista (Twyman, Lowry, Burgoon, & Nunamaker Jr., 
2014).  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O foco do trabalho foi promover uma reflexão sobre os ‘atalhos antiéticos cometidos 
nas/pelas organizações’. Para isso, se realizou uma pesquisa na WoS usando palavras-chaves 
relacionadas com a temática, com o intuito de analisar como ela está sendo estudada. A pesquisa 
proporcionou conhecimento de alguns dos diversos termos usados para o assunto em questão. 
Foi possível perceber que os artigos se apresentam: relacionados a pesquisas sobre éticas, a 
dilemas éticos, ao comportamento antiético assumido por empregados e empregadores e a 
crimes corporativos. Todos esses termos se referem ao mau comportamento organizacional. 

Diante dos dados levantados, se constata que as publicações sobre essa temática vêm 
crescendo ao longo dos anos e, a partir do ano de 2010, se intensificaram. Os Estados Unidos 
da América é o país que mais desenvolve pesquisas na temática, com um quantitativo muito 
superior ao país posicionado em segundo lugar – Inglaterra. 

O artigo mais citado – The dynamics of proactivity at work, de Grant & Ashford, 2008 
– na análise realizada, com 503 citações, é uma publicação do Research in Organizational 

Behavior, e possui uma influência significativa para tornar o periódico o mais influente na 
temática. Foi realizado também um levantamento da classificação desses periódicos junto a 
‘Plataforma Qualis CAPES,’ e também o seu FI, identificando que os periódicos mais 
influentes, quando pertencentes a ‘Plataforma Qualis CAPES’, são classificados como A1. 

Com o uso do software VOSviewer se pode identificar que a University of Michigan é 
a universidade mais influente na temática e possui rede de relacionamento com outras 
universidades norte-americanas, e até mesmo com universidades da Europa e da Ásia. E ainda, 
com uma análise de cocitações, se pode identificar os autores que são citados de forma conjunta 
na produção científica da área, para isso se levou em considerações autores com pelo menos 20 
citações, encontrando uma rede formada por 51 autores e a formação de 4 clusters. 

Para análise do acoplamento bibliográfico se utilizou o software Iramuteq que auxiliou 
na codificação e organização dos dados para a realização de uma análise de conteúdo. O 
software agrupou as 327 publicações encontradas por categorias e auxiliou na compreensão das 
termologias pesquisadas. As classes apresentadas distinguem as publicações em: pesquisas 
envolvendo ética; dilemas éticos enfrentados pelos stakeholders; comportamentos antiéticos e; 
crimes corporativos; configurando a temática e identificando as redes de colaboração da 
pesquisa. 

Ao longo da realização dessa pesquisa, buscou-se explicitar cada uma das etapas 
metodológica e os recursos utilizados, para permitir que outros pesquisadores repliquem ou se 
instrumentalizem do percurso aqui delineado em outras pesquisas. Destaca-se que o software 
Iramuteq ajuda na interpretação dos resultados processado, no entanto, cabe ao pesquisador 
conduzir a pesquisa e protagonizar a produção do conhecimento. O presente estudo não tem a 
pretensão de encerrar as possibilidades de interpretações e análises a respeito da temática. 
Entende-se que os resultados aqui apresentados podem vir a contribuir tanto para ajudar a 
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elucidar as questões relacionadas a casos sobre a ética no campo organizacional, como também 
para subsidiar pesquisas futuras sobre os temas discutidos e sobre outras terminologias também 
voltadas aos estudos de maus comportamentos organizacionais. 

Cabe destacar ainda algumas considerações de natureza limitadoras, como a busca em 
apenas uma base de dados, dificuldades encontradas no uso do software Iramuteq, a limitação 
temporal para a realização dessa pesquisa e a quantidade de terminologias envolvendo 
pesquisas sobre mau comportamento organizacional e atalhos antiéticos.  

Em particular, para melhoria dessa pesquisa, faz-se necessário o aprofundamento das 
redes de identificadas pelo VOSviewer e das classes categorizadas pelo Iramuteq; e ainda, o 
aprendizado dos recursos para análise das categorias intermediárias geradas no Iramuteq e a 
inserção de outras terminologias sobre a temática.  

Os resultados das redes de bibliometria confirmaram a multidisciplinariedade da 
temática. Assim, como estudos futuros se sugere a pesquisa de outras terminologias sobre a 
temática e sua aplicabilidade em realidades brasileiras, ao abordar: o contexto das pressões 
organizacionais para a ocorrência de condutas antiéticas; e ainda, se oportunidades abrem 
caminho para a ilegalidade, ou seja, se sem oportunidade o executivo pode não ser capaz de ter 
um mau comportamento ou; se o poder do executivo se configura como um importante 
indicador da oportunidade e do seu envolvimento com crimes corporativos. 
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